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a possibilidade dé cóopera.ção econõttilj' 
cà definida por governos. M 'negocia» 
ções de cômérbio exterior ainda sãcP 
conduzidas por 'meio dé diálogo entiê 
Estados, em foros por eleS' criados, ei 
particular as que dizem respeito à defl-b ' 
ação das regras que balizam a competi 
ção• , • O poder  econômico é  urn fator deter-
minante nestas negoCia.ções, liem corri -Cê 
na solução de disputas comerciais 
térais. Em alguns, Casos, as Potênciad3  
econômicos invocam sua influência 
rá desreSpeitar as' regras multilateraW' 
por elas próprias propostas. A questão' 
dos subsídios à agricultura iltistra estê 
ponto. Por outro lado, os movimentos 
recentes de criação de prócèsans de  in 
tegração regional, a que os anos 90 têm 
assistido, são tambérti iniciativas com L  
as quais os governos tentam iniluenciaiu  
a direção da globalizaçâo econômica' j'• 

A segunda conclusão perigosa qiieb  
devemos evitai seria transforinar o met:2 
cado numa foima de ideOlogia, seguriclô e  
a qualtudo õ queestiVesse favor das'
forças de Mercado fosse visto comcP 
bom, positivo, fator de desenvolvimentó,')  
ao passo que seria vista como negativa 
qualquer decisão política. 'destinada a 
moldar as forçaS da competição. 

É justamente o reconhecimento deg 
que há 'limites' ao mercado que permité9  
a nós, países em desenvolviment62 
atuarmos politicamente na defesa del 
nossos interesses nacionais. No entanta,8  
as formas de atuaçã.ó, de regular o proP 
cesso de globalização, variam 'entre ob 
diferentes países em desenvolvimento. 

Queiramos ou irão, a globalização° 
econômica é uma no:cb 
vá ordem interna:ciog 
rial. Precisanios acei'1  
tar este fato com senil' 
rido de realismo: egi 
!contrário, nossa s  
ações estarão destitúl-i 
das de qualquer  irn 

- pato efetivo. %to não:ri 
Significa inércia polí0 

  ca, mas uma perspecj' 
tiva inteiramente rin'

va sobre as formas de agir na cena inter23  
nacional. • , 

Precisamos também reconhecer 
sas diferenças. O Sul não pode gêr•consib 
derado Como uma entidade- iniCa: 
globalizaçâo acelernu e aproflindori: 
diferenciação entre os países era desen1-1  
volvimento, em termos de' sua Capacidaj'e 
de de tirar proveito dos fluxos interna  

globalizaçãrr;vista como resultante uni ,  - cionais de investimento e corfiércio.' ,7, , 
emente da.:Vón;as de mercado, esgota- ,•,r. -‘,,,ÈQuando escrevi -meusiivros sobre a 
ria o debatáN:obre a questão. Isto rião".,é 'Ite'aria da dependência, a hipõt;ás e era 
Verdade: Os contornos ciéntro dos quais dé que a processo internacional do ca- 
o mercado, atua são,definidos-politica- pitalismo condieipaya ,negativamente 
Mente. O jogo de póder entre as nações o desenvolvimento 'Nao oimpedia, mas 
não está ausente, assim como não o está o tornava injusto é desequilibrado. Pari. 

;próxima e constante da opinião pública 
',internacional. Qualquer medida julgada 
'por estas entidades imaterais como 
passo em falso pode impor penalidades. 
Ao contrário, decisões ou eventos inter-
pretados como positivos são recompen- • 
sados. A opinião pública internacional 
ie, sobretúdo, os mercados tendem a ser 
'Conservadores, a seguir uma certa orto-
doxia em matéria econômica. Estabele-
éem um padrão de conduta econômica 
que praticamente não admite desvios 
dum mundo em que há imensa varieda-
de de realidades nacionais. O complexo 
processo de ajuste não deve ignorar tal 
diversidade. 

A globalização modificou o papel do 
Estado num outro aspecto. Alterou ra-
dicalmente a ênfase da ação governa-
mental, agora dirigida quase exclusiva-
Mente para tornar possível às econo-
mias nacionais desenvolverem e susten- 
tarem condições estruturais de compe-
titividade em escala global. ' 

Isto não significa necessariamente 
'um Estado menor, muito embora este 
também seja um efeito colateral desejá-
vel da mudança de ênfase, mas certa-
mente pede um Estado que intervenha 
Menos e melhor, um Estado que seja ca-
paz de mobilizar seus recursos escassos 
para atingir prioridades selecionadas, 
' um Estado que possá canalizar seus in-
vestimentos para as áreas vitais na me-
lhoria da posição competitiva do país, 
tais como infra-estrutura e serviços pú-
blicos básicos, entre os quais melhor 
'educação e saúde; um Estado que esteja 
pronto a transferir para mãos privadas 
empresas melhor administradas por 
elas; um Estado, finalmente, no qual os 
funcionários públicos estejam à altura 
das demandas da coletividade pôr me-
lhores serviços. 

E tudo isso tem de ser feito num tem-
Po • em que os valores democráticos e 
!ima sociedade civil fortalecida tornam 
ainda mais amplas as reivindicações de 
rnudança. A transformação do Estado 
tem também de ser conduzida num 
quadro econômico de disciplina fiscal e 
austeridade no gasto públiëo, em que o 
Estato conta com menos recursos flnan-
céiros. 

Não se trata de tarefa simples: Re- e , 
quer urna mudança substancial de ati-
tude e determinação para coinbater 417 

tecesses velados dentro do aparato esta-
tal. Mas não há alternativa. No caso do 
Wasil, temos, em suma, de reconstruir o 
Estado se.  uisermos ter qualquer possi- 

"-bilidade de êxito na transição-do mode-- 
1 1  autárquico do passado pfigoutro em - J,  

e nossa - economia sé iti,iffigre Plefia. ' 
ente nos fluxos mu_ndiaiS de comércio 

einvestimento. '  
Pode parecer paradoxal que está re-
odelaçã.o do Estado de nenhuma.for- 

Esta é a conferência "Conseqüências 
Sôciais da Globalização", proferida pelo 
Pt;esidente Fernando Henrique Cardoso 
ii Indian International Centre, em No- 

Dellfi, na Índia 

-- Introdução. As Diferentes 
ACepções da Globalização 	. 
-') E um prazer para mim compartilhar 
cem os presentes algumas reflexões so-
bre as conseqüências da globalilação. É 
desnecessário dizer que úm terna de ta-
Manha complexidade não pode ser 
analisado, em todas as suas implica-
ções, Mimai conferência breve como es-
ta: De qualquer modo, os limites de 
tempo que tenho de respeitar terão um 
efeito benéfico: serei conciso e assim 
cõncentrarei minha atenção nos tópicos 
dé interesse particular para países em 
desenvolvimento como Brasil e Índia. 

A globalização tornou-se uma espécie 
de palavra da moda. Muitas vezes dita, 
'Mas raramente com o mesmo significa-
da. Trata-se, na verdade, de um daque-
les conceitos tão amplos, que é empre-
gado por diferentes pessoas para expli-
car fatos de natureza completamente 
diversa Mesmo quando qualificada co-
ifto 'econômica', a globalização ainda 
Pode ser associada a uma grande varie-
dade de fenômenos. 

Possivelmente, a primeira noção que 
ribs vem à mente ao falarmos da globali-
zlição econômica é a da sempre crescen-, 
te: expansão dos fluxos financeiros in-
ternacionais e de seu impacto sobre as 
Políticas monetária e cambial das eco-
ríbmias nacionais. Os efeitos da dimen-
São financeira :da globalização são de 
ê*rta, forma controversos. Se, por um la-. 

dó, a mobilidade dos fluxos financeiros 
aTravés das fronteiras nacionais pode 

vista como uma forma eficiente de 
alotar recursos internacionalmente e de 
canalizá-los para países emergentes, 
jïór outro a volatilidade dos capitais de 
Cárto prazo e a possibilidade de seu uso 
liara ataques especulativos contra moe-
elas são considerados como uma nova 
forma de ameaça à estabilidade econô-
Mica dos países. Noutras palavras, o 
Movimento virtualinente desimpedido 
díé grandes voluines de capitais cria, ao 
Mesmo tempo, oportunidades é riscos. 

Outro aspecto é a globáliiação da 
pkodução 'e a conseqüente ampliação 
das correntes internacionais de comér-
cio. No passado, a regra geral era de que 
todas as fases da produção de'irma de-
terminada mercadoria fossem realiza-
das num mesmo país e esta mercadoria 
era então consirmid•localmentá ou ex7  
liortada. Isso já não corresponde' à ver-
dade. Diminui o conteúdo nacional da 
maioria das mercadorias e fases inter-
mediárias na:produção de um bem ago-
ra ocorrem em, diferentes países. Os  

produtos finais, especialmente aqueles 
mais intensivos em tecnologia, dificil-
mente podem receber o rótulo de serem 
integralmente feitos (`made in') num só 
país. Isto é o resultado da interação de 
várias novas tendências, entre as quais 
a redução nos custos da mobilidade dos 
fatores de produção e as economias de 
escala exigidas por processos produti-
vos crescentemente sofisticados.. 

O comércio internacional de bens in-
termediários se faz sobretudo entre uni-
dades industriais da mesma empresa. 
As corporações freqüentemente estru-
turam suas atividades de modo a aten-
der estratégias de Marketing' e produ-
ção destinadas a reforçar sua posição 
competitiva regional 
ou global. Os países 

	

são selecionados para 
'receber investimentos 	EQUI 
destas corporações 

	

com base no quadro 	FISC 
geral das vantagens 

	

comparatiVas que ofe- 	TORN 
retem. 

	

Isto tem levado a 	NOVO D 

	

uma acirrada compe-  	
tição entre países — 
em particular aqueles em desenvolvi-
mento — por investimentos externos. 
Em contraste com as décadas de 60 e 
70, quando julgavam necessário intro-
duzir controles e restrições para disci-
plinar, em seus mercados, as atividades 
das transnacionais, os países em desen-
volvimento têm reformulado suas polí-
ticas comerciais e econômicas, em parte 
para oferecer um ambiente doméstico 
atraente para os investimentos exter-
nos, os quais se fazem necessários para 
complementarás suas taxas internas 
de poupança, geralmente insuficientes. 

A globalização também conduz a 
uma 'crescente uniformidade do arca-
bouço institucional e do quadro regula-
tório em todos os países. Pois, para que 
Possa desenvolver-se a globalização da 
produção, é preciso que as regras nos 
diferentes países sejam similares, de 
modo que não venham a prevalecer, em 
qualquer país, vantagens 'artificiais'. 
Exemplo desta tendência é a introdu-
ção, na Organização Mundial de Comér-
cio, de padrões internacionais para os 
direitos de propriedade intelectual e pa-
ra as regras de investimento. Temas 
que, no passado, eram considerados co-
mo de competência interna de ' cada 
país estão agora sujeitos a regimes mul-
tilaterais de regras. Naturalmente que 
.há «limites a' essa crescente uniformiza-
ção de padrõeS, ,em razão das próprias 
diferenças nacionais. E é complexa a in-
teração entre ás tendências globais no 
sentido da homogeneidade e as identi . 
dades nacionais. 

Finalmente, a globalização econõmi- ,  

ca está. associada a uma revolução nos 
métodos de produção que resultou nu-
ma mudança significativa nas vanta-
gens comparativas das nações. A posi-
ção cornpetitiva de uni país em, relação 
aos demais é, cada vez mais, determina-
da pela qualidade de seus recursos hu-
manos, pelo conhecimento, pela ciência 
e tecnologia aplicadas à produção.. 
Abundância de mão-de-obra e maté-
rias-primas é vantagem comparativa de 
importância cada vez menor, na medida 
em que aqueles dois fatores de produ-
ção representam parcelas declinantes 
do valor agregado em praticamente to-
dos os bens. Esta tendência irreversível 
torna improvável que o êxito dos países 

do Sul derive exclusi-
vamente da mão-de-
obra barata è idos re-
cursos naturais. 

II — As Conse-
qüências da Globali-
zação 

II.1 — A Mudança 
no Papel do Estado 

Intimamente vincu- 
lada à questão da glo-

balização econômica é a mudança no 
papel do Estado. A globalização signifi-
ca que as variáveis externas passaram a 
ter influência acrescida nas agendas do-
mésticas, reduzindo o espaço disponível 
para as escolhas nacionais. Já mencio-
nei que os requisitos para a competitivi-
dade externa levaram a uma maior ho-
mogeneidade nos aspectos institucio-
nais e regulatórios dos Estados, que tais 
requisitos deixaram menor margem de 
manobra para estratégias nacionais al-
tamente diferenciadas em relação, entre 
outros, ao trabalho e à politica macro-
econômica. O equilíbrio fiscal, por 
exemplo, tornou-se um novo dogma, 
conforme bem ilustra o Tratado de 
Maastricht, da União Européia, que fixa 
parâmetros dentro dos quais devem si-
tuar-se os números do equilíbrio orça-
mentário de seus países-membros. 

Tanto a opinião pública internacio-
nal quanto o comportamento dos mer-
cados também passaram a desempe-
nhai um papel que antes não tinham na 
redefinição dos limites possíveis de 
ação para o Estado. A informação movi-
menta-se livre e rapidamente. Se, por 
exemplo, circula a notícia de que um 
determinado país está enfrentando difi-
culdades para controlar seu déficit or-
çamentário ou estará proximamente 
elevando suas taxas de juros, os merca-
dos financeiros internacionais tomaria, 
com fundamento nestas notícias, deci-

' sões ,que poderão ter impacto real no 

..PalOs-e"spm'ãíseclus, tàc'seús líderes e as políticas' 
por eles adotadas estão sob vigilância 

ma conflite com ideais tradicionais da 
esquerda (e orgulho-me de ser funda-
dor e membro do partido que represen-
ta a social-democracia no Brasil). Pois é 
justamente isto o que ocorre. Ao realo-
cár seus recursos e suas prioridades pa-
ra eduCação e saúde, num país com os 

- grandes contrastes sociais do Brasil, o 
novo Estado estará contribuindo para a 
realização de algo em que ele falhou no 
passado: promover maior igualdade de 
oportunidades numa época em que a 
qualificação e a educação constituem 
pré-requisito não apenas para a con-
quista de um posto de trabalho, mas 
tambéM para aumentar o grau de mobi-
lidade social no país. - - 

Hoje, mais do que nunca, metas caras 
à esquerda podem ser alcançadas junto 
com e em virtude de nossos esforços pa-
ra aumentarmos' as capacidades nacio-
nais com vistas à participação competi-
tiva na economia mundial. Além disso, 
este Estado remodelado precisa ser ain-
da mais forte no desempenho de súàs 
tarefas sociais se melhor preparado Pá-
ra regulamentar as atividades recente: 
mente privatizadas. 

As dificuldades no processo de tran-
sição do papel do Estado são sentidas 
em toda parte e não podem ser subesti-
madas. A reforma da Previdência Social 
na França e as dificeis negociações para 
a aprovação do orçamento nos Estados 
Unidos 'são exemplos dos obstáculos a 
serem superados pelos governos, basi-
camente porque não há respostas ime-
diatas é evidenteS ao desafio da transi-
ção. Abandonar as práticas tradicionais 
do Estado do Bem-Estar não implica 
deixar de lado a ne- 
cessidade de melhores 
padrões de vida para 
os nossos povos. 

II.2. Algumas Con-
siderações Políticas 
sobre a Globalização 

De tudo o que disse 
até o momento, pode-
se ficar com a impres-
são de que o processo 
de globalização responderia apenas às 
forças de mercado. Da perspectiva tanto 
da alocação de recursos quanto das de-
cisões relativas áó investimento produ-
tivo; o mercado é, de fato, o fator decisi-
vo. Mas devemos evitar erro de tirar, 
desse fato, conclusões equiVocadas. 

A primeira dessas possíveis conclu- 
sões equivocadas seria considerar que a 
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